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APRESENTAÇÃO

No e-book “Pluralidade de Temas e Aportes Teórico-Metodológicos na Pesquisa em 
História”, estão reunidos vinte e sete artigos que dialogam entre questões atualizadas e 
relevantes da pesquisa em história. São quatro grupos divididos por subtemas.

O primeiro grupo, do subtema “História, Educação e Metodologia”, são seis artigos 
que apresentam resultados em torno das instituições educacionais e debates educacionais 
no período imperial brasileiro, o papel da pesquisa (auto)biográfica, uma pesquisa que 
retrata particularidades do Exército brasileiro e propostas entre história e sala de aula.

O grupo dois, “Trabalho, Luta e Identidade”, são seis artigos, dentre eles, uma 
pesquisa que destaca o discurso do imperador japonês aos seus súditos justificando a 
rendição japonesa na segunda guerra mundial. Outros artigos destacam a luta operária e a 
construção de identidades numa interessante intriga historiográfica convidativa ao debate.

O grupo seguinte, “Cinema, Literatura e Arte”, são cinco artigos que trazem pesquisas 
atuais que entrelaçam história, cinema, arte e literatura. Este conjunto de pesquisas 
apontam para a pluralidade de possibilidades da pesquisa em história, vale a pena conferir.

Fecham o e-book, cinco artigos que dialogam sobre “Cidades e Particularidades”, 
trazendo informações das cidades de: Gramado/RS e a origem do turismo; Paraty/RJ de 
1965 a 1920; o calçadão da Gameleira na cidade de Rio Branco/AC e; o cargo do Santo 
Ofício na Bahia.

Navegando pelo índice, com certeza, não menos que um, se não todos os subtemas 
lhe chamarão a atenção.

Aceite o prazer desta leitura!

Willian Douglas Guilherme
Organizador
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RESUMO: A década de 90 foi marcada 
por enfrentamentos mediante a questão da 
sobrevivência em um período de dificuldades 
sociais e políticas que resultaram em constantes 
imigrações e deram origem ao fenômeno 
migratório. Este artigo tem como objetivo geral 
a análise desse fenômeno na região Nordeste 
tomando como base a análise de três obras 
clássicas da literatura brasileira que abordam 
a luta dos retirantes na busca de lugar digno 
para morar e trabalhar são elas: O Quinze, 
de Rachel de Queiroz (1930), Vidas secas, 
de Graciliano Ramos (1938), e Morte e Vida 
Severina, de João Cabral de Melo Neto (1955). 
Buscando relacionar a ficção com o mundo real 
e dar ênfase ao papel do retirante dentro da 
literatura, o intuito desta pesquisa é explorar o 
percurso do migrante nordestino, levando em 
consideração as motivações e descobertas, 
as opressões sociais vivenciadas, a perca 
dos valores e da historicidade dos indivíduos 

enfatizando o desprezo e os descasos advindos 
do poder público. Para tanto, nos utilizaremos 
das abordagens de Durval Muniz (2012), Antônio 
Cândido (2010), e Alfredo Bosi (1992). 
PALAVRAS-CHAVE: História. Literatura. 
Sociedade. Migração.

 THE MIGRATORY PHENOMENON IN 
WORKS: O QUINZE, VIDAS SECAS E 

MORTE E VIDA SEVERINA
ABSTRACT: The decade of 90 was marked 
for enfrentamentos by means of the question 
of the survival in a period of social and political 
difficulties, which turned in constant immigrations 
and gave rise to the migratory phenomenon. This 
article takes the analysis of this phenomenon as 
a general objective in the Northeast region taking 
like base the analysis of three classic works of 
the Brazilian literature that board the struggle 
of the migrants in the search of worthy place 
to live and to work healthy you link: O Quinze, 
by Rachel de Queiroz (1930), Vidas Secas, 
by Graciliano Ramos (1938), and Morte e Vida 
Severina, by João Cabral de Melo Neto (1955). 
Looking to connect the fiction with the real world 
and to give emphasis to the paper of a migrant 
inside the literature, the intention of this inquiry 
is to explore the distance of the northeastern 
migrant thing, taking into account the motivations 
and discoveries, the survived social oppressions, 
the loss of the values and of the historicidade of 
the individuals emphasizing the scorn and the 
disregards resulted from the public power. For 
so much, we will make use of the approaches of 
Durval Muniz (2012), Antônio Cândido (2010), 
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and Alfredo Bosi (1992). 
KEYWORDS: History. Literature. Society. Migration.

CONSIDERAÇÕES INICIAIS
Durante todo o processo de formação territorial, é possível observarmos a 

importância do papel dos processos migratórios na composição social e cultural de um 
determinado prisma social. Segundo Dezan (2007) os seres humanos sempre viveram em 
constante movimento, seja por instinto, com o objetivo de conhecer e explorar lugares 
desconhecidos, ou forçados e impulsionados por problemas políticos, econômicos, sociais 
ou devido à combinação de diversos fatores.

No Brasil do século XX, com o início da industrialização ocorreu à ascensão da 
burguesia que desfavoreceu a classe do proletariado, contribuindo para as relações de 
poder que proporcionaram uma meiose social. Na Região Nordeste os resultados dessa 
divisão ocasionaram revoltas populares originadas do martírio de sua população, dando 
ênfase aos sertanejos que viviam em um cenário de fome, miséria e desumanização. Pode-
se afirmar que um dos fatores impulsores que ocasionou a migração em massa nessa época 
foi a seca e a falta de suprimentos por parte do governo. Sendo assim, aos nordestinos 
restava somente a opção de se refugiarem em terras alheias em busca do que a sua já não 
mais supria ou de esperar a o fim da vida em seu pedaço de chão.

Nos romances em análise O Quinze, de Rachel de Queiroz (1930), Vidas Secas, de 
Graciliano Ramos (1938), e Morte e Vida Severina de João Cabral de Melo Neto (1955) 
são retratados elementos que denunciam e expõem as condições vividas por nordestinos, 
vítimas da calamidade acometida entre as décadas de 30 a 50.  Em Vidas Secas, o 
autor faz uma rememoração mediante ao período vivido no Nordeste, ficcionalizando as 
condições vividas pelo homem pobre e oprimido dos sertões nordestinos. Já na obra O 
Quinze, temos a renovação da ficção regionalista. Através de seus escritos, Raquel de 
Queiroz representou de forma significativa os aspectos sociais da vida do sertanejo em 
conformidade com o psicológico de cada personagem. Na obra Morte e vida Severina, João 
Cabral de Melo Neto demonstra a cruel situação do Nordeste do Brasil e as tribulações 
causadas pelo fenômeno da seca, junto ao suor do esforço e do trabalho que teima em 
abrandar os dissabores de um território que se esvai.

Mediante a isso, a nossa pesquisa parte dos seguintes questionamentos: Migrar 
por que e para que? Quais relações existentes entre o mundo real e o da ficção presentes 
nas obras? De que forma os autores retratam o fenômeno migratório? E imbricada a 
estes questionamentos, buscaremos compreender a fuga dos retirantes, os sofrimentos, 
a marginalidade e as condições desumanas do sertanejo. Por fim, as semelhanças 
específicas encontradas entre as três obras literárias.
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O NORDESTE E A RELAÇÃO DA SECA COM O BICHOGENTE: REFLEXÕES 

Assim como os judeus, os nordestinos são, por natureza, migrantes que, 
mesmo não tendo vivido os horrores da guerra, vivem o “genocídio da seca”. 
(NETO, 1997, p.45)

Conforme a conjuntura política e econômica, o lugar que o Nordeste ocupa na 
historiografia brasileira tem variado bastante. Durval Muniz, em Invenção do Nordeste e 
outras artes (1999), afirma que, o Nordeste é uma espacialidade fundada historicamente, 
originada por uma tradição de pensamento, uma imagística e textos que lhe deram 
realidade e presença. E por assim ser, criou-se uma imagem irreal, ligado à colonização, 
à expansão e a oposição dividida em desenvolvimento e atraso. Pela oposição entre 
sertão x litoral. Mas se por um lado, temos a representatividade dos cangaceiros e dos 
coronéis sem escrúpulos reforçando a aparência de atraso e retrocesso, do outro temos 
a presença de indivíduos fortes e resistentes que conseguiram derrubar o poder dos que 
eram considerados grandes e resistir aos mais diversos fenômenos. 

Para muitos estudiosos essa desvalorização do Nordeste tem raízes profundas. 
Diante do cenário de uma possível inexistência dessa Região, Muniz (1999) afirma que, 
essa desvalorização ocorre mediante a segmentação da região entre “Norte” e “Sul” sendo 
despercebidos pelos demais como parte da sociedade brasileira e considerado filho da 
ruína da antiga geografia do país. O Nordeste era inferior por sua própria natureza, no 
entanto, as determinadas relações de poder existentes na sociedade cooperavam para a 
discriminação territorial, como também os próprios nordestinos se colocavam e ainda se 
colocam como seres inferiores aos habitantes das demais regiões brasileiras. 

Na literatura modernista, o Nordeste, começou a atrair olhares e ser foco de muitas 
discussões após revelações de muitas realidades. Ainda hoje, os de fora que traçam um 
olhar exterior a essa região criam uma imagem de um local distante e isolado, habitado 
por povos exóticos, culturalmente ou racialmente distintos, mantendo uma visão arcaica 
dos nordestinos. Continuamos, assim, a nos deparar com a propagação de preconceitos 
por pessoas de outras regiões e pelas mídias que quase sempre retratam uma imagem 
distorcida, de um nordeste seco e isento da possibilidade de sobrevivência.

Tendo em vista que não só a paisagem ou a cultura dos habitantes da região Nordeste 
sofrem julgamentos de valor, é válido salientar que o principal alvo de levantamentos de 
opiniões é o próprio nordestino, já que a este, muitas vezes, é imposta uma interpretação 
romantizada. O caráter romântico, nessa situação, pode tomar um rumo negativo que, 
geralmente, aparece implicitamente. Se levarmos em consideração a caracterização do 
indivíduo como um ser másculo e forte, que consegue aguentar qualquer situação pesada 
que a vida possa lhe impor, nota-se nas entrelinhas uma certa passividade de exploração 
humana, principalmente diante de contextos severos como a seca, levantando a hipótese 
de que o indivíduo nascido e criado naquela região comumente estereotipada como “dura 
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de se viver”, fosse nativamente preparado para conviver em cenários repletos de impasses.

O FENÔMENO MIGRATÓRIO E A DESCONSTRUÇÃO IDENTITÁRIA 
O movimento migratório implica em questões macroestruturais, como também em 

decisões pessoais, familiares e coletivas. A inserção em outros contextos socioculturais 
envolve uma ressignificação que tem vários fatores implicativos, entre eles o impacto na 
construção e constituição identitária do sujeito migrante. Bossé (2004) complementa que, 
a identidade é um conceito interdisciplinar, está associado à subjetividade das pessoas, 
lhes permite um sentimento de pertencimento, mas também uma relação conflituosa entre 
o ser e o vir-a-ser. 

Quando o sujeito sai do seu ponto de gênese e começa a estabelecer contato com 
outras culturas ele começa a vivenciar uma nova realidade que aos poucos vai rompendo 
com o seu modelo de socialização e isso implica em uma reconfiguração ou apagamento 
cultural. Suas manifestações religiosas, composição familiar, papéis de gêneros, ocupações 
etc já não possuem mais o mesmo significado que outrora tivera. Em relação a isso Ferreira 
(2005) ressalta que, o migrante e seus familiares na comunidade de origem vivem em 
constante negociação entre mundos de referências culturais distintas, tendo assim que 
lidar com um duplo sentido de pertencimento. Nas obras em estudo O Quinze, Vidas 
Secas e Morte e Vida Severina temos a passagem de pessoas em busca por condições 
econômicas básicas para sobrevivência como lugar para morar, trabalho para manter o 
sustento e repor a força de produção com alimentos, vestimentas e cuidados básicos com 
a saúde. Na trajetória dos personagens é possível identificarmos uma desfiguração dos 
personagens, e uma perca identitária como ser humano, resultante da opressão e das 
dificuldades enfrentadas. Vejamos nos capítulos seguintes a análise das obras.

UMA ANÁLISE DO ROMANCE O QUINZE

(…) E se não fosse uma raiz de mucunã arrancada aqui e além, ou alguma 
batata-branca que a seca ensina a comer, teriam ficado todos pelo caminho, 
nessas estradas de barro ruivo, semeado de pedras, por onde eles trotavam 
trôpegos se arrastando e gemendo. (QUEIROZ, 2004, p. 28)

A decisão de migrar para o norte, atravessando a seca do agreste cearense, 
implica em uma conduta revestida de significados, consiste em saber de onde se parte, no 
entanto, desconhecer onde se vai parar. Segundo (Schultz, 1970/2012) na obra a seca é o 
acontecimento comum a todos os personagens descritos. Como fenômeno compartilhado 
pelo mundo-da-vida deles, a seca é o elo que constitui uma significação subjetiva de 
pertencimento a um grupo.

Em “O Quinze”, os personagens são tidos no decorrer da narrativa como retirantes 
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que se deslocam a pé de seu lugar de ascendência, Quixadá-CE, para a Amazônia 
(aproximadamente 170 km de distância) buscando trabalho e terra boa. O protagonista da 
história é Chico Bento, um retirante desempregado e com uma família inteira para alimentar, 
frente ao desastre da seca e da impossibilidade de manter-se na terra. 

No decorrer da viagem a família composta pelo retirante e por Cordulina (sua 
esposa), Mocinha (irmã de Cordulina), Josias, Pedro (filho mais velho) e Manuel, que era 
chamado de Duquinha (filho mais novo), enfrentam diversas adversidades no percurso 
entre Quixadá e a tentativa de chegar ao Amazonas, entre elas a fome e até a morte de 
seu filho que por desespero acaba desenterrando uma mandioca e sem o devido trato de 
retirada do veneno acaba morrendo por envenenamento e o outro acaba se perdendo e 
não mais é encontrado.

Ao decorrer da narrativa a autora vai aos poucos sensibilizando o leitor para o 
axioma do povo nordestino, que vive à mercê da boa vontade do Estado e entregue aos 
caprichos dos grandes proprietários de terra e detentores do poder na região. 

Na narrativa, um dos fatores motivadores para a migração foi o ciclo da borracha que 
teve seu início no século XIX, devido à demanda de procura por este produto a indústria 
crescia a todo vapor. Consequentemente, a extração do látex começou a demandar cada 
vez mais trabalhadores:

[...] Depois, o mundo é grande e no Amazonas sempre há borracha... E a 
imaginação esperançosa aplanava as estradas difíceis, esquecia saudades, 
fome e angústias, penetrava na sombra verde do Amazonas, vencia a 
natureza bruta, dominava as feras e as visagens, fazia dele rico e vencedor.  
(QUEIROZ, 2004, p. 31) 

No entanto, Chico Bento muda o seu percurso ao chegar em um dos campos 
de concentração que eram criados pelo governo para refugiados da seca. Ao encontrar 
comadre Conceição, madrinha de seu filho mais novo, Duquinha, que lhe pede para cria-
lo e fazer dele um futuro doutor, oportunidade que não tivera se partisse com seus pais. 
Chico Bento logo aceita o seu pedido, e resolve partir para São Paulo, pois soubera que as 
condições por lá eram mais favoráveis, e assim o faz, parte com o que resta da família para 
o sudeste, graças à bondade financeira de Conceição.

Dessa forma, Chico Bento, assim como milhares de nordestinos abandonaram suas 
famílias, ou as levaram, procurando uma oportunidade de recomeçar a vida, esperançosos 
com o novo trabalho e com a chance de adquirir um pedaço de terra na imensidão da 
Amazônia, ou da cidade grande, esperança esta regada a muitas promessas e sonhos 
muitas vezes não concretizados.

UMA ANÁLISE DA OBRA VIDAS SECAS
Em Vidas Secas, de Graciliano Ramos, nos deparamos também com a vida miserável 
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de uma família de retirantes que migram almejando encontrar um lugar menos árido para 
sobreviverem por mais algum tempo. Fabiano era o patriarca, vaqueiro, que saiu de sua 
terra com sua esposa Sinhá Vitória, os dois filhos e sua cachorra Baleia. Percorrendo uma 
longa jornada na caatinga e no sol escaldante, passando fome e sede, o qual é assim 
descrito: 

Na planície avermelhada os juazeiros alargavam duas manchas verdes. 
Os infelizes caminhavam o dia inteiro, estavam cansados e famintos. 
Ordinariamente andavam pouco, mas como haviam repousado bastante 
na areia do rio seco, a viagem progredira bem três léguas. Fazia horas que 
procuravam uma sombra. A folhagem dos juazeiros apareceu longe, através 
dos galhos pelados da catinga rala (RAMOS, 2012, p. 9).

Na obra, os longos períodos de estiagem têm como consequência a paisagem 
triste bem como é descrita no seguinte trecho: “O curral deserto, o chiqueiro das cabras 
arruinado e também deserto, a casa do vaqueiro fechada, tudo anunciava abandono. 
Certamente o gado se findara e os moradores tinham fugido” (RAMOS, 2010, p.12). Diante 
desse cenário, a única alternativa para Fabiano e sua família é o deslocamento para outra 
região, pois “Fabiano queria viver” (p. 14). Nesse sentido, vale citar Martins e Vanalli (2004, 
p. 43): “Quando a sobrevivência dos habitantes de uma região é ameaçada, a tendência 
é procurarem outras regiões, principalmente aquelas onde há promessa de vida melhor”.

Os personagens descritos são tidos como desolados da sociedade, empurrados para 
sua margem, e como todo ser humano, necessitam trabalhar para sobreviver e acabar com 
o desenvolvimento da pauperização e da desumanização. No entanto, mediante a situação 
da época pouco se existia trabalho, e os existentes, se caracterizavam por extremas formas 
de exploração, causando o acúmulo do capital do chefe (patrão), enquanto o trabalhador 
persistia em condições deploráveis coisificando assim o trabalhador. A autoridade 
exacerbada do patrão é retratada no seguinte trecho:

O patrão atual, por exemplo, berrava sem precisão. Quase nunca vinha à 
fazenda, só botava os pés nela para achar tudo ruim. O gado aumentava, 
o serviço ia bem, mas o proprietário descompunha o vaqueiro. Natural. 
Descompunha porque podia descompor, e Fabiano ouvia as descomposturas 
com o chapéu de couro debaixo do braço, desculpava-se e prometia 
emendar-se. Mentalmente jurava não emendar nada, porque estava tudo em 
ordem, e o amo só queria mostrar autoridade, gritar que era dono. Quem tinha 
dúvida? Fabiano, uma coisa da fazenda, um traste, seria despedido quando 
menos esperasse. (RAMOS, 2012, p. 23).

Essa relação de exploração acontecia não apenas por parte do patrão, dono de 
terras como também da administração publica, como a prefeitura que lhe cobrava impostos 
para vender na cidade o que produzia no campo, assim como multas ao vendedor. E 
mesmo não sabendo o significado a palavra imposto, Fabiano sentia-se enganado. 
Mediante a isso, surgia nele a vontade de compreender as palavras para “ter recurso para 
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se defender” (RAMOS, 2012, p. 98) dos que eram considerados grandes em poder social 
e em conhecimento.

Outra parte que merece destaque na obra é a presença da cachorra Baleia, uma 
forma que Graciliano Ramos encontrou de externar o aspecto de desumanização, o qual é 
agudizado pelo exercício da animalização dos personagens que vão se zoomorfizando em 
decorrência da pauperização e de sua marginalização.

Sobre isso, Candido (2006) afirma que: 

A presença da cachorra baleia institui um parâmetro novo e quebra a 
hierarquia mental, pois permite ao narrador inventar a interioridade do animal, 
próxima à da criança rústica, próxima por sua vez a do adulto esmagado e sem 
horizonte. O resultado é uma criação em sentido pleno, como se o narrador 
fosse, não um intérprete mimético, mas alguém que institui a humanidade de 
seres que a sociedade põe a margem, empurrando-os para as fronteiras da 
animalidade (CANDIDO, 2006, p.149). 

A animalização da família ocorre mediante o atividade de migração como uma 
repercussão dos problemas profundos dos indivíduos oprimidos e culturalmente pobres, 
perseguidos e acossados pela miséria, pelas opressões, adversidades e sofrimentos, como 
a existência de perda do seu único “pedacinho de chão” (moradia), consequentemente, 
chegando-se ao extremo da perda dos laços sociais.

Morte e Vida Severina: análise da Obra

— O meu nome é Severino,  

[...] Severino de Maria;  

como há muitos Severinos com mães chamadas Maria,  

fiquei sendo o da Maria do finado Zacarias.   

[...] o Severino   da Maria do Zacarias,  

lá da serra da Costela,  

limites da Paraíba. 

[...], Mas isso ainda diz pouco:   

se ao menos mais cinco havia   

com nome de Severino   

filhos de tantas Marias   

mulheres de outros tantos,   

já finados, Zacarias,  

vivendo na mesma serra   

magra e ossuda em que eu vivia.

(MELO NETO, João Cabral de. Morte e vida severina e 
outros poemas. p. 02) 
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A obra abarca um conteúdo voltado para a trajetória de morte e vida do retirante 
Severino, sendo um entre muitos outros severinos, que transita lado a lado do mesmo 
destino trágico de todo sertanejo nordestino: sofrer com a seca que assolara aquela região. 
A voz de Severino representa vários migrantes; uma gente sofrida que necessita abandonar 
seu pedaço de chão que se encontra em péssimas condições para a sobrevivência humana, 
que também traz à tona desigualdades econômicas e sociais. 

 Severino caminha buscando melhorias no litoral, porém, durante o trajeto, se depara 
com inúmeras dificuldades que surgiram junto ao triste fenômeno da seca. A emigração do 
personagem é uma fuga que contém a esperança de viver em meio a um cenário que 
apenas representa a possibilidade de morrer. Sai da morte para tentar alcançar a vida:

O que me fez retirar 

não foi a grande cobiça 

o que apenas busquei 

foi defender minha vida

de tal velhice que chega

antes de se inteirar trinta

se na serra vivi vinte, 

se alcancei lá tal medida, 

o que pensei, retirando, 

foi estendê-la um pouco ainda.

(MELO NETO, João Cabral de. Morte e 
vida severina e outros poemas. p. 15) 

Embora seja uma narrativa em uma estrutura composicional de um poema, diferente 
das obras analisadas anteriormente, por meio desta, João Cabral de Melo Neto também nos 
apresenta o contexto brando do nordestino e do sertão brasileiro. O título da obra “Morte 
e Vida Severina” é bastante significativo, pois denota o contrário do que acontece com a 
sequência correta no que diz respeito à “vida” e à “morte”, tendo em vista que, no caso em 
questão, a morte antecede a vida. Isto significa que Severino se encontrava em um cenário 
que somente denotava a morte, ou seja, o próprio Severino já estava morto por causa das 
suas dificuldades para viver, mas buscando sempre uma espécie de ressureição, nesse 
caso, a vida plena e serena almejada por ele, que apareceria como sucessora.

A retirada de Severino é resultado de um temor, de um receio de morrer ali, uma 
dualidade de sentimentos, dentre eles a expectativa de viver mais e melhor:
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Somos muitos Severinos  

iguais em tudo e na sina:   

a de abrandar estas pedras   

suando-se muito em cima,   

a de tentar despertar  

terra sempre mais extinta,    

a de querer arrancar  

alguns roçados da cinza.  

Mas, para que me conheçam   

melhor Vossas Senhorias   

e melhor possam seguir   

a história de minha vida,   

passo a ser o Severino   que em vossa 
presença emigra.

(MELO NETO, João Cabral de. Morte e 
vida severina e outros poemas. p. 03) 

Sem a funcionalidade de uma política pública para sanar e/ou amenizar o impasse 
da estiagem, não resta outra saída a Severino se não desembocar em busca de um novo 
horizonte. No desenrolar da narrativa, ao falar dos Severinos, João Cabral de Melo Neto 
também retrata as condições sub-humanas referentes à saúde, caracterizando sua “gente-
anêmica”, sem vitalidade e tida sem importância no mundo dos excluídos. Segundo Bosi 
(1992, p. 16), “o enraizamento é talvez a necessidade mais importante e mais desconhecida 
da alma humana e uma das mais difíceis de definir”. Bosi afirma que seria mais justo pensar 
a cultura de um povo migrante em termos de desenraizamento, e que o foco não deve 
recair sobre o que se perdeu, pois as raízes já foram arrancadas, partidas; ao contrário, 
deve-se “procurar o que pode renascer.” O retirante, na visão dele, deixa para trás a terra 
natal e suas paisagens, seu roçado, sua geografia, seus animais, sua casa, sua rede 
social, e seu modo de se vestir, festejar, falar, cultuar a Deus, viver. Como diz Bosi, o 
desenraizamento vivido pelo migrante é a mais perigosa doença que atinge a cultura. O 
papel de Severino é, principalmente, a representação das fragilidades humanas, internas 
e externas, que são consequências do abandono de seu lugar de origem, que se encontra 
isento da possibilidade de abrigar pessoas que possam viver com o mínimo de dignidade 
e qualidade.

O Rio é um dos elementos principais descritos na obra, ele aparece como o mediador 
para Severino entre seu lugar de origem, não descrito na obra, até um determinado ponto 
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de sua trajetória. Mas quando ele se deparou com a seca do rio, foi como se algo dentro de 
si secasse: “Pensei que seguindo o rio eu jamais me perderia: ele é o caminho mais certo, 
de todos o melhor guia. Mas como segui-lo agora que interrompeu a descida?”. Naquele 
instante houve a desconexão com suas raízes e seus sonhos de uma melhoria de vida em 
sua terra natal.  Então, sentiu-se sem rumo e, junto a isso, surgia a dúvida se iria sobreviver 
ou não, através de sua caminhada mundo a fora.

A RELAÇÃO DO FENÔMENO MIGRATÓRIO PRESENTE NAS OBRAS
Embora as obras tenham sido escritas em épocas diferentes e por autores 

diferentes, há um diálogo e uma ligação entre si através da temática. A tríade retrata o 
desnível social e a busca pela sobrevivência e dignidade de sujeitos acometidos pelas 
condições desfavoráveis territoriais do Nordeste. Os personagens são vítimas de um 
domínio senhorial e de outros poderes opressores que acarreta em sua animalização. 
Segundo Oliveira (2003), os nordestinos que deixaram o sertão em busca de uma vida 
melhor na cidade, ao agregarem novas experiências e valores a sua tradição, criaram 
novas formas de construir sua identidade cultural.

É possível perceber as semelhanças ainda presentes nas obras no que diz respeito 
à descrição dos espaços, da linguagem predominante e das características regionais, 
além das expressões típicas. A denuncia social retratada também as aproximam, não por 
causa de uma apropriação diretamente do outro, mas dos diálogos numa mesma temática 
e perspectiva.

A saga da família de Chico Bento é a saga vivida por todas as famílias imigrantes, 
que se veem na necessidade de abandonar suas raízes e partir para lugares desconhecidos 
a procura de um futuro incerto. Sem saber se irá viver ou morrer. Na obra é possível 
percebermos toda a garra presente nos personagens, até mesmo quando se deparam com 
a exacerbada escassez de alimentos e com a morte. A vontade de prosseguir e esperança 
de resiliência perante uma nova os impulsionam nessa jornada migratória, mesmo que o 
futuro não fosse tão promissor como almejavam.

O deslocamento de Fabiano também consistia em conquistar uma dignidade, andar 
com a cabeça erguida e com a chance de ser visto e respeitado por outras pessoas como 
um homem e não comparado a um bicho, pois era assim que as condições naturais e 
sociais o faziam se sentir. Ele almejava conhecer outros lugares, espaços e pessoas e tinha 
uma enorme admiração por pessoas letradas e que falavam difícil. Mas para que tudo isso 
se concretizasse, era necessário mudar a situação de sujeito sem moradia, vencer a fome 
e a falta de dinheiro. 

Diante de todo esse cenário, é cabível ressaltar que o tipo de vida que o personagem 
Severino levou, tem a gustação de uma morte em vida, e chega um certo momento que 
não existem mais esperanças e motivos para viver. Entretanto, as esperanças renasciam 
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como Fênix no peito do retirante, fazendo com que desse prosseguimento a sua jornada, 
no mínimo até a cheia do rio Capibaribe. Optou por procurar “um trabalho de que se viva” 
para, acima de tudo, sentir-se vivo e útil, pois do contrário, se sentiria cada vez mais morto.

Nessa conjuntura, o processo migratório não parte de um único álibi, nem de uma 
decisão pessoal, como um ato imotivado de se locomover de um local para outro, mas de 
uma decisão motivada pelas adversidades surgidas no percurso de suas existências. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante da temática e das análises expostas, percebe-se que a visão dos diferentes 

autores acerca do fenômeno da seca que assolou o Nordeste, apresenta um contexto 
histórico e também literário. Assim, é notória a ligação entre a História e a Literatura. 

 Dessa forma, é válido salientar que, a assimetria da sociedade e a exploração 
estão relatadas não apenas nos livros de história como também nos de literatura, nos 
quais caminham lado a lado com o meio social, destacando a ausência de igualdade 
humana, que provoca a exclusão dos indivíduos, retirando seus direitos de cidadania e 
deixando-os à margem da sociedade. Rachel, Graciliano e João Cabral de Melo Neto, 
viveram no Nordeste, mesmo que em regiões distintas, presenciaram um dos cenários 
mais catastróficos da história do Brasil.

 As obras supracitadas servem como referência para o conhecimento do 
desequilíbrio populacional existente nas mais diversas camadas, onde a opressão e a 
extrema pobreza se fazem presentes de forma avassaladora, trazendo suas consequências 
coletivas e individuais, tendo em vista que a seca é um fenômeno natural e ao mesmo 
tempo social, não apenas levando em consideração o fato de que o estado natural do qual 
ela se origina faz parte de um fator climático e que sua gravidade atinge diretamente a 
população, mas também olhando pelo ângulo de que nós seres humanos também somos 
precursores de tal acontecimento, através das atitudes negativas que podemos fazer com o 
planeta. O panorama analisado está ainda intimamente ligado a um caráter romântico e ao 
mesmo tempo verdadeiro do que foi o contexto da seca na região nordestina, haja vista que 
em todas as narrativas contém elementos que são frutos da imaginação, mas que dialogam 
com uma conjuntura fatídica.
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